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			CATEQUESE DIGITAL 


			Por onde começar?


		




		

			APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO


			Ecclesia é o termo grego que está na origem da palavra “Igreja” e significa “assembleia reunida”, evocando a (re)união do povo chamado ou escolhido. Digitalis é o adjetivo relativo aos dedos e à sequência numérica (10 dedos), adotado posteriormente para exprimir o código binário que originou uma verdadeira revolução técnica e social, transformando mentalidade, estilo de vida e modo de fazer e pensar todas as coisas, inclusive o ser Igreja. Imersos neste ambiente híbrido gerado pela linguagem digital, é essencial delinear uma pastoral on-line que responda às exigências da nova humanidade. A presente coleção nasce exatamente com este intuito, procurando oferecer sugestões e subsídios pastorais (especialmente no âmbito da pastoral da comunicação) que favoreçam a vivência da fé e a adaptação da vida eclesial na cultura da comunicação e no ambiente digital. Ecclesia digitalis surge para indicar percursos e para auxiliar a “assembleia reunida no ambiente digital”, em contínua interação com a realidade material e analógica, e a realidade virtual e interativa, a viver e testemunhar Cristo e o seu Evangelho de forma sempre mais intensa e significativa.


			Darlei Zanon, ssp


			Mario Roberto de M. Martins, ssp


			(coordenadores)


		




		

			Uma nova forma 
de comunicar 
faz surgir um 
novo mundo 
e nascer uma 
nova geração 
que precisa de uma 
nova teologia, 
de um novo jeito 
de ser Igreja 
e de uma nova 
pedagogia
para comunicar
e viver a fé.
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			PREFÁCIO


			Antonio Spadaro, SJ[1]


			O volume de Aline Amaro da Silva sobre “catequese digital” me fez refletir muito. De fato, ensinar a fé implica ter consciência do ambiente no qual vivem as pessoas a quem o ensinamento se dirige. E hoje a gente vive também em um ambiente digital que é integrado com o ambiente físico.


			Nestas páginas introdutórias, gostaria de indicar uma trajetória fundamental para a catequese dar frutos: a experiência da interioridade que o homem de hoje, especialmente se jovem, é capaz de realizar. A vida espiritual do homem contemporâneo é certamente tocada pelo mundo no qual as pessoas descobrem e vivem as dinâmicas próprias da rede, que são interativas e imersivas. O homem que tem um certo hábito de experiência da internet de fato parece mais pronto para a interação do que para a interiorização. E geralmente “interioridade” é sinônimo de profundidade, enquanto “interatividade” é frequentemente sinônimo de superficialidade. Seremos condenados à superficialidade? É possível combinar profundidade e interatividade? O desafio é de grande abrangência, sobretudo para a catequese.


			A primeira resposta consiste na importância e na necessidade de salvaguardar espaços que permitem o desenvolvimento da interioridade sem interferência ou “rumores” que distraiam o homem de suas perguntas radicais e de sua necessidade de silêncio e meditação. Certamente não é por desejo de isolamento, mas porque a verdadeira comunicação é feita de escuta, de diálogo, que se realiza graças ao ritmo de palavra e silêncio: “No silêncio, ouvimos e nos conhecemos melhor, o pensamento nasce e se aprofunda” (Bento XVI, Silêncio e palavra: caminho de evangelização. Mensagem para o 46° Dia Mundial das Comunicações). As formigas estão sempre interconectadas de maneira obrigatória, dentro de uma rede feita de moléculas químicas, enquanto o homem se destaca por sua liberdade de se afastar dos outros para meditar.


			A partir dessa necessidade de silêncio, nos perguntamos quem é chamado hoje a viver e salvaguardar a interioridade. Como lemos em uma reflexão da Conferência Episcopal do Brasil: “Os meios não são, em sua essência, inimigos da interioridade, mas é dever trabalhar por uma cultura midiática que se abra à transcendência e promova valores espirituais autênticos” (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. A comunicação na vida e missão da Igreja no Brasil. Brasília: Edições CNBB, 2011, n. 18). A questão é: como?


			Significativamente, podemos constatar que o homem de hoje, acostumado à interatividade, interioriza as experiências se é capaz de tecer com elas um relacionamento vivo, e não apenas passivo e receptivo. O homem de hoje considera válidas as experiências nas quais é solicitada a sua “participação” e envolvimento. Existem experiências de interioridade espiritual que exigem explicitamente uma interação? Certamente, mesmo a simples leitura orante já é uma experiência interativa: a página de fato solicita ao leitor que medite sobre uma resposta. Todavia, na tradição espiritual, encontramos experiências que deixam um espaço amplo e específico para o envolvimento da pessoa. 


			Uma delas está ligada ao livreto dos Exercícios espirituais de Santo Inácio de Loyola, fundador dos jesuítas, que viveu na primeira metade do século XVI. Como exemplo paradigmático, lemos o texto que nos convida a contemplar o nascimento de Jesus. Santo Inácio pede aos que fazem os exercícios que “vejam com os olhos da imaginação o caminho de Nazaré a Belém, considerando seu comprimento e largura, se tal via é plana ou se atravessa vales ou colinas”. Do mesmo modo, “olhando o lugar ou gruta da Natividade, vejam quão grande ou pequeno, baixo ou alto é e como está adornado”. E finalmente convida a “olhar as pessoas; isto é, a ver Nossa Senhora, José, a serva e o menino Jesus recém-nascido”. Mas isso não basta. Inácio pede aos que fazem os exercícios que entrem na imagem contemplada, ao lado das pessoas presentes na cena do Evangelho, e assim, na primeira pessoa, escreve: “Tornar-me-ei semelhante a um escravo pobre e indigno, olhando-os, contemplando-os e servindo-os em suas necessidades, como se eu estivesse lá presente, com todo respeito e reverência possíveis; olhe, observe e contemple o que eles dizem, olhe e considere o que eles fazem, por exemplo, caminhar e trabalhar” (Esercizi Spirituali, n. 112-116).


			Aqueles que fazem os exercícios espirituais inacianos são, portanto, claramente convidados a mergulhar no texto bíblico de pelo menos três maneiras: projetando com a imaginação o próprio corpo na cena representada; participando das emoções dos personagens; revivendo passo a passo os acontecimentos do mistério contemplados pela interação com os personagens e os ambientes. Assim, a profundidade combina com uma imersão em uma verdadeira e própria “realidade virtual”, aquela da história bíblica atualizada com a imaginação. E com uma interação viva com os personagens e o ambiente ao redor. O contemplativo aqui não vê a cena da natividade, da gruta de Belém, mas vê a si mesmo transferido “para dentro” dessa cena. A este ponto, porém, uma coisa parece muito clara: a experiência dos exercícios espirituais não é do tipo puramente “interiorizante”. Eles geram uma experiência “interativa”: o praticante é chamado a mergulhar na realidade contemplada e a interagir plenamente com ela, sem filtros. A profundidade aqui deriva da intensidade das relações e interações criadas durante a contemplação.


			Na web entendida como um lugar antropológico, não existem “profundidades” para explorar, mas “nós” para navegar e conectar-se entre si de maneira densa. O que parece “superficial” é somente o modo de proceder, talvez inesperado e imprevisto, de um nó para outro. A espiritualidade do homem contemporâneo é muito sensível a essas experiências. A imagem romântica do homem culto, curvado sobre o livro em uma sala de estar com janelas fechadas e paredes acolchoadas, é substituída pela do surfista que desliza na superfície da água em busca da sensação de que ele está vivo na superfície e em fuga da profundidade como de uma fenda que não leva a nada.


			Então, qual será a espiritualidade daquelas pessoas cujo modus cogitandi está em fase de “mutação” devido ao seu habitar no ambiente digital? No tempo da comunicação interativa e imersiva, o homem é chamado a aprender a viver a própria espiritualidade de maneira interativa e imersiva com a Palavra de Deus. E esse também é um dos principais desafios educacionais de nossos dias. O risco de perder o valor das paradas meditativas, do silêncio, da necessidade de interiorização é grande e deve ser evitado de todas as formas. Um caminho para evitar essa perda e viver uma espiritualidade significativa e encarnada no hoje consiste em apelar para as fontes vivas da tradição cristã que souberam dar indicações sobre como ser contemplativo em ação, combinando interação e contemplação, e evitando opor rápido demais a profundidade à interação, a superficialidade à interiorização.


			É extremamente proveitoso reler o magistério dos recentes pontífices, bem como do Concílio Vaticano II, para entender como a tecnologia sempre foi caracterizada por reflexões espirituais. A Igreja sempre reconheceu o impacto moral e espiritual dos frutos da engenhosidade técnica do homem, especialmente se ligados à comunicação. Esse reconhecimento levou o magistério a duas atitudes: o louvor pelas “maravilhas” que o homem é capaz de produzir e que são consideradas como dom de Deus; o senso de profunda responsabilidade que o homem é chamado a ter em seu uso. Hoje, no momento em que as tecnologias de comunicação não são mais simples “instrumentos”, mas estão criando um verdadeiro e próprio espaço antropológico, como no caso da rede, os desafios se multiplicam e tocam valores espirituais, como a capacidade de viver a comunhão e a possibilidade de cultivar a interioridade.


			Os crentes, e especialmente os mais jovens, são chamados hoje a viver sua espiritualidade em um mundo que se revela radicalmente marcado por processos comunicativos que são interativos e imersivos. A oração e a vida de fé não podem ser neutras diante dessas transformações. A “catequese digital” é chamada a enfrentar esses desafios.


			

		




		

			INTRODUÇÃO


			Este estudo é voltado aos catequistas que fazem um trabalho heroico tentando educar crianças, jovens e adultos na fé, neste tempo tão singular. Este livro é também para todos que desejam entender melhor sobre o que vivemos no nosso dia a dia – às vezes não percebemos o impacto e as consequências da revolução digital na nossa vida, comunidade e sociedade –, como isso afeta, influencia e modifica nossa vivência da fé.


			Esta é uma obra de alguém apaixonada pelas gerações digitais, fruto de uma pesquisa que se iniciou em 2011 e de uma busca pessoal por entender as novas formas de pensar, de se comunicar, de se relacionar, e minha própria geração, pois também sou uma nativa digital da primeira geração, a geração Y. Em 2011, fiz a monografia em Comunicação Social sobre o tema “Igreja e Cultura Digital: a nova evangelização dos nativos virtuais” para a conclusão do curso de Jornalismo. Em 2013, prossegui a pesquisa sobre as mudanças que a cultura digital trouxe para a vida humana, principalmente o que isso implica para a fé cristã, trocando o horizonte comunicacional pelo teológico. Esta obra que você está começando a ler traz, entre outras fontes, minha dissertação de mestrado em Teologia, Cibergraça: fé, evangelização e comunhão nos tempos da rede, concluída em 2015. Dando continuidade ao estudo, iniciei, em 2017, o doutorado em Teologia. A busca por aprofundamento e novos caminhos da reflexão, comunicação e prática da fé me levou à minha pesquisa doutoral na Universidade de Bochum, na Alemanha, da metade de 2018 à metade de 2019, a fim de aprender e trazer para o Brasil a teologia comunicativa, distinta da já conhecida teologia da comunicação. Nascida no contexto da teologia alemã e austríaca e do intercâmbio entre professores sistemáticos e práticos, a teologia comunicativa é uma cultura participativa do fazer teológico, um processo comunicativo de reflexão sobre a fé em grupo, através da experiência da escuta, partilha, interação e diálogo. Assim, parte das minhas pesquisas mais recentes integra a bagagem desta obra.


			Para se relacionar com uma pessoa ou mesmo evangelizá-la, é preciso antes conhecê-la. A comunicação é fraca e falha quando não pensamos em quem queremos atingir com nosso discurso ou quando pressupomos quem é o receptor dessa mensagem sem verificarmos. Em nossa evangelização, queremos muito falar e pouco escutar. Achamos que estamos prestando um grande serviço a Deus quando despejamos doutrinas e mandamentos em cima de um jovem. Às vezes, pela árdua rotina, esquecemos que a verdadeira experiência de fé nasce de um encontro íntimo, pessoal e cheio de conhecimento, compreensão e afeto entre Deus e o ser humano. Se o próprio Deus “para” para nos escutar e perscrutar as intenções do nosso coração, por que achamos que sabemos tudo sobre o outro e que devemos ir direto ao anúncio do Evangelho, sem antes de fato conhecer nosso interlocutor e nos aproximar de sua realidade? 


			Quantas vezes escutamos de evangelizadores e catequistas: “Ai, eu tenho tanta coisa para passar para eles, mas eles não param quietos”. Primeiro, conhecimento não se passa, se constrói junto com os outros. A única coisa que você pode passar para os outros são vírus e bactérias, mas nem podemos brincar com isso depois da tragédia da pandemia, cujas consequências ainda vamos ver por muito tempo. O que quero dizer é que o conhecimento, e mesmo o conhecimento de Deus, é construído numa relação em que todas as partes participam e contribuem. Educar vem da palavra educare, que significa formar, educar, instruir. Assim, nosso papel como educadores da fé é auxiliar cada catequizando em seu processo de aprendizagem, suscitando o despertar interior da fé em cada um através da experiência comunitária.


			Dividimos o livro em seis capítulos: “Lançai-vos nas redes”: um mergulho na cultura digital; Ciberteologia: a fé em diálogo com o mundo; geração net: para conhecer e amar; “Onde abunda o ciberpecado, superabunda a cibergraça”; iMissio: desafios e possibilidades para uma nova saída missionária; Catequese digital: por onde começar? 


			O primeiro capítulo é um convite a adentrar a cultura digital, conhecê-la e experimentá-la. Que sinais dos tempos temos hoje? Mas antes, ainda, em que tempo vivemos? Em que lugar habitamos? Que tipo de pessoa nós somos? São estas e outras questões sobre as quais quero refletir com vocês nesta primeira seção.


			O segundo capítulo visa apresentar uma nova forma de refletir sobre a fé nessa época marcada pelas redes, chamada ciberteologia, bem como demonstrar a evolução do pensamento da Igreja sobre a comunicação digital.


			O objetivo do terceiro capítulo é mostrar para você, pai, mãe, educador, seja da fé, seja da vida, as qualidades e os defeitos de fábrica da geração net, além do contexto multicultural em que está inserida, para que esse jovem seja mais bem compreendido, acolhido e amado. Temos tanto a ensinar e a aprender com a geração digital que as diferenças não devem nos afastar. Que essa obra possa contribuir para um relacionamento mais fecundo e fraterno entre famílias, comunidades, povos e gerações.


			O quarto capítulo aborda as novas dinâmicas de pecado e graça na internet e como isso afeta nossa espiritualidade, relações e vivência da fé.


			Mais importante que ter sempre a resposta certa na ponta da língua, na era da sobrecarga de respostas, o catequista deve saber suscitar as perguntas que realmente podem despertar o catequizando para um verdadeiro encontro com Deus. Por isso, o quinto capítulo reflete sobre as mudanças na forma de entender e praticar a evangelização na era digital e sua relação com a catequese.


			O último capítulo é dividido em quatro tópicos. Explico, primeiramente, a diferença entre “catequese na era digital” e “catequese digital”. Em seguida, apresento as características de um verdadeiro encontro. Depois identifico riscos e oportunidades de uma catequese digital, e concluo com sugestões pedagógicas para a catequese.


			Uma contribuição fresquinha para nossa reflexão é o Diretório para a Catequese, recém-publicado em julho de 2020. O novo Diretório atualiza os princípios fundamentais catequéticos, além de fornecer orientações práticas para uma catequese adequada ao nosso tempo. Fiquei feliz de ver, pela primeira vez num documento oficial da Igreja sobre catequese, uma abordagem sobre as consequências da cultura digital para a catequese. 


			Em especial, me alegrou ler no Diretório a expressão “catequese na era digital” (n. 370; 372), pois ela foi título de tantas formações que ministrei a partir de 2015, em vários lugares do Brasil; em 2016, trabalhei o tema em um encontro nacional com os coordenadores regionais e bispos referenciais da catequese, em Brasília; e, em 2019, levei a experiência para fora do país, apresentando esse tópico no Simpósio Internacional THEOCOM, um encontro entre pesquisadores das áreas de teologia e comunicação digital que ocorre anualmente na Universidade de Santa Clara, na Califórnia. Isso me faz pensar que eu posso ter contribuído de alguma maneira para essa construção de pensamento, que, ao menos, preparei o terreno no coração de várias catequistas e agentes de pastoral para acolher a semente de uma nova percepção sobre a catequese neste novo contexto existencial. Este livro pretende espalhar e cultivar essa semente para muitos outros evangelizadores e evangelizadoras.


			Eu gostei também da expressão usada no Diretório para a Catequese (2020) que chama a catequese de “laboratório do diálogo”. Assim, no final de cada capítulo, proponho uma atividade para colocar em prática as ideias lançadas. Inspirada no Diretório, nomeei essas atividades de “Laboratório do diálogo”, pois esta é a meta: promover momentos de diálogo e encontro fecundo na catequese familiar, paroquial e digital.


			Brinco que não fui eu que escolhi a catequese, mas foi a catequese que me escolheu, pois, em 2015, fui desafiada a aplicar minha pesquisa de mestrado na reflexão sobre a catequese na era digital. Posso dizer que, ao longo desse percurso, descobri minha vocação catequética. Embora em poucas ocasiões eu tenha conduzido encontros de catequese de primeira Eucaristia e crisma, em minha caminhada comunitária iniciada aos 16 anos, desde minha adesão consciente ao serviço missionário e evangelizador da Igreja, participei e coordenei grupos, formações, retiros para as mais diversas pastorais e faixas etárias, especialmente aos jovens. A catequese e a evangelização permeiam todas as pastorais, porque todo o povo de Deus precisa de um caminho formativo de iniciação, de perseverança e de aprofundamento da vida cristã. Já posso testemunhar com alegria que metade da minha vida foi dedicada à evangelização e espero que meus conhecimentos e vivências ajudem na formação de mais discípulos e discípulas, catequistas e evangelizadores para a messe do Senhor. 


		




		

			
CAPÍTULO I 


			“Lançai-vos nas redes”: 
um mergulho na cultura digital


			Olá, catequistas, comunicadores e evangelizadores! A palavra cibernética é de origem grega e quer dizer timoneiro, aquele que dirige o navio. Convido vocês para desbravarmos juntos esse mar nunca antes navegado. Estamos numa situação semelhante à época das grandes expedições marítimas que descobriram que o mundo era muito maior do que imaginavam, que existiam outras terras e culturas, outros espaços, diversidades de conhecimentos e pessoas jamais vistas. Essas experiências expandem nossos horizontes. Estamos prestes a descobrir um novo mundo, o espaço sem dimensões digital! Embarque nessa aventura. Não tenham medo, Jesus está no comando da barca e vai acalmar o mar para navegarmos.


			O apelo de Jesus aos apóstolos – “Lançai as redes!” – hoje é dirigido a nós de uma forma um pouco diferente. Na era digital, o Senhor nos pede através dos seus pastores: “Lançai-vos nas redes!”.


			O ambiente e os fatos que ocorrem ao nosso redor não nos determinam, mas com certeza nos afetam. Por isso, antes de falar propriamente dos nativos digitais, é importante dar um giro no seu habitat natural, conhecer os acontecimentos que marcaram a história e apresentar alguns conceitos. Então, vamos dar início a nossa expedição!


			Percebendo os sinais dos tempos...


			Estamos vivendo em um mundo em contínua e acelerada transformação. O Concílio Vaticano II nos advertiu a estarmos atentos aos sinais dos tempos na Igreja e no mundo. Para conhecer a cultura de um lugar, observam-se os objetos que o povo utiliza, que moldam os seus costumes e dão sentido a sua vida diária. 


			Esta é a era da informática; da descoberta de um novo espaço que não é físico, o ciberespaço; de uma cultura global que permite a propagação de outras culturas, a cibercultura ou cultura digital; de uma nova forma de se comunicar, instantânea e ubíqua, a comunicação digital. 


			O mundo inteiro experimenta atualmente os tempos da rede, a cultura digital influencia diretamente a vida diária de cada ser humano. A Igreja católica vive, simultaneamente a isso, uma nova primavera: os tempos de Francisco. São tempos de uma Igreja acidentada, mas desacomodada, que vai ao encontro das ovelhas perdidas da casa de Israel, seja nas estradas físicas, seja nas digitais. Na minha opinião, esses não são fatos isolados; o testemunho de Francisco e a vivência da rede demonstram um querer de Deus para a humanidade que não podemos ignorar. Aprofundaremos essa ideia mais adiante.


			Zygmunt Bauman (2004) chama este tempo de Era Líquida, referindo-se à fluidez com que se passa de um amor a outro, de um emprego a outro, de uma fé a outra, revelando uma profunda fragilidade na adesão a relações autênticas, verdades sólidas e laços eternos. Com outras palavras, o papa Francisco também alerta sobre a cultura do provisório e do descartável.


			Refiro-me, por exemplo, à rapidez com que as pessoas passam duma relação afetiva para outra. Creem que o amor, como acontece nas redes sociais, se possa conectar ou desconectar ao gosto do consumidor e inclusive bloquear rapidamente (Amoris Laetitia, n. 39).


			O risco desse tipo de comportamento e cultura é nos desumanizarmos, acabarmos pensando que tudo é objeto e mercadoria, que os bichos de estimação são descartáveis, que os avós velhos demais para produzir são descartáveis, que as pessoas doentes são descartáveis. Assim como trocamos de smartphone quando aparece um mais potente, muita gente acha que pode trocar de casamento quando esfria a relação. Esse tipo de mentalidade de que a vida humana é descartável ou de que nem todas as vidas importam é muito perigosa, sobretudo neste tempo de pandemia em que o coronavírus ataca especialmente idosos ou pessoas com certas doenças.


			Tantos nomes para o tempo atual. Pós-modernidade, hipermodernidade, contemporaneidade, era da informação, era líquida, era digital. Independentemente da nomenclatura utilizada, é preciso perceber que o que vivenciamos não é apenas uma época de mudanças, mas também uma mudança de época. Tanto que Inácio Neutzling (2008) compara a transformação tecnocientífica que nós experimentamos com a revolução neolítica que se deu há doze mil anos. 


			Acho fantástica a constatação de Neutzling de que vivemos num mundo impensado, mas não impensável, pois o ritmo de mudanças é tamanho que a inteligência humana com seus diversos saberes não está conseguindo acompanhar e refletir sobre todos os acontecimentos. Isso também demonstra a relevância de você, catequista, estar lendo este livro e estudando este tema. A Igreja, principalmente em suas bases, nas paróquias, muitas vezes parece resistente ao novo. Mas esta não é qualquer mudança, é uma revolução que só caminha adiante. O tempo analógico não vai voltar, a não ser que aconteça uma catástrofe nuclear ou apocalíptica. Precisamos aceitar que o mundo está se modificando cada vez mais e que devemos acompanhar essa dinâmica com olhar crítico e coração aberto. Ver no novo não só a mão do ser humano, mas a mão de Deus que conduz a criatividade humana.


			Não se passa de uma era para outra da noite para o dia. A situação global do mundo de hoje vem se formando desde a era moderna, com o surgimento do capitalismo, das grandes navegações marítimas que uniram os continentes, criando o comércio, a lógica do consumo e do máximo lucro. 


			Para Gilles Lipovetsky (2004, p. 25-35), a modernidade, que inicia entre os séculos XV e XVI e segue até hoje, é separada em três momentos: modernidade clássica (do século XV ao início do século XX), pós-modernidade (de 1950 a 2000) e hipermodernidade (a partir do século XXI). Movida pelos valores da igualdade e liberdade, a sociedade moderna clássica prezava a autonomia do indivíduo e rompeu com o mundo da tradição, separando a ciência, arte e moral do campo religioso. 


			O endeusamento da razão no Iluminismo e o da produção na Revolução Industrial, séculos XVIII e XIX, moldaram o que entendemos por pensamento ocidental do progresso. Essa mentalidade infiltrou-se também no Oriente, devido à globalização. A secularização, isto é, o pensar e viver como se Deus não existisse, uma indiferença religiosa, é o principal impacto negativo da modernidade sobre a fé cristã. Outra característica moderna é o individualismo, o discurso de uma felicidade mesquinha, que se pode comprar, onde a vontade e o prazer pessoal são a prioridade da vida (PUNTEL, 2015, p. 49-53).


			A partir da segunda parte do século XX, o poder de consumo chega a todas as classes econômicas e, com ele, a busca pelo prazer, realização individual e aproveitamento do tempo presente se intensifica, tornando-se o centro vital. Na pós-modernidade, os laços institucionais desmoronam e, consequentemente, aprofunda-se o declínio da influência cristã no Ocidente. Isso causou também a desreferenciação e fragmentação do ser; tudo se torna efêmero, isto é, transitório e descartável, inclusive os seres humanos.


			Na era digital, vivemos a fase do hiper, algumas características modernas e pós-modernas são hipervalorizadas, outras são contrapostas. Devido às barbáries que o racionalismo desumano causou nos séculos XX e XXI, a razão e o idealismo foram trocados pela emoção e prazeres instantâneos. Apesar disso, o progresso tecnológico é cultuado e possui lugar de destaque na sociedade. Então, no hiper há espaço para todas as ideias, todos os tipos de gosto e estilos de vida. Num mesmo período histórico e espaço geográfico, coabitam movimentos contraditórios de amadurecimento e de embrutecimento humanos: de guerras do tráfico, entre nações e ataques terroristas a movimentos de pacificação, defesa da vida humana, animal e vegetal. 


			A aceleração do ritmo da vida transformou o tempo na preocupação maior, tornando a ansiedade o mal do século. Por trás disso, está a ideia do progresso desenfreado: ou caminhamos na mesma velocidade da evolução do mundo ou seremos pisoteados por ele. Assim, o aprendizado contínuo é uma preocupação característica da era da informação.


			Esse estágio da sociedade global também é chamado por Bauman (2004) de modernidade líquida. Na opinião do sociólogo, o processo de individualização chegou a tal ponto que não há mais pontos sólidos de referência, o indivíduo escolhe seu próprio leque de valores. No popular, cada um constrói o seu mundinho, preocupa-se com seu próprio umbigo e segue as próprias regras. Isso está gerando instabilidade e inconsistência nas relações humanas, que deixam o indivíduo como folha ao vento, à mercê de seus próprios desejos, vulnerável a qualquer ideia e doutrina. Na sociedade líquida, as pessoas não buscam mais construir suas casas sobre a rocha firme, tampouco sobre a areia, suas casas flutuam ao sabor das ondas no mar da inconstante contemporaneidade.


			A inquietação com o presente, aliada à cultura digital, transformou nossa relação com o espaço e o tempo. Com a facilidade da comunicação a distância, a dinâmica da cidade mudou e o tempo tornou-se mais importante que o espaço. Reyes (2004, p. 15) chama de supremacia da presença do ausente o fenômeno em que aqueles que estão longe se fazem constantemente presentes através de imagens, áudios e vídeos em tempo real. Isso tem muitos benefícios para cultivar boas relações. O problema é quando se dá mais importância às pessoas presentes digitalmente do que às que estão fisicamente ao nosso lado, perdendo-se até o convívio familiar. Essa realidade nos traz uma questão que veremos mais adiante: Na era digital, quem é o meu próximo?


			A personalização de produtos e serviços, outra característica forte dos tempos hipermodernos, afeta as normas, comportamentos e organização da sociedade. É um modelo de máximo prazer, conforto e autonomia, em que o indivíduo imerso nos seus próprios desejos não enxerga as necessidades de outras pessoas. O outro só serve para saciar meus apetites ou é um empecilho aos meus interesses. Essa lógica do self-service e do efêmero causou um grande vazio de sentido para a existência humana. Por isso, Lipovetsky (2004) intitulou o tempo atual de Era do Vazio.


			O processo de midiatização da sociedade, que abrange o final da modernidade e a pós-modernidade, contribuiu para a expansão da lógica individualista, do hedonismo, do narcisismo e para a dissolução das tradições, das classes, das morais e das ideologias. A sociedade midiática colaborou também com o afastamento físico dos seres humanos para se reencontrarem como linguagem.
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